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FONTES DE CRESCIMENTO DA AGRICULTURA PARAENSE - 1970 JSO 
RESUMO : Análise das fontes de crescimento da agricultura paraen- 
se no período 1970 a 1980 para culturas de arroz, feijão, mandioca, 
milho, juta, malva e pimenta-do-reino. Foi feita a decomposição do 
crescimento da produção como decorrente da expansão da fronteira 
agrícola, acréscimo na produtividade e mudança relativa quanto aos 
demais produtos bem como a decomposição da variação observada na 
área, devido ao efeito substituição e do efeito escala, proveniente da 
expansão relativa quanta a hrea total. Os resultados encontrados mos- 
traram as diversas interrelações das fontes de crescimento dos prodw 
tos estudados, quanto a localização espacial, do binômio cultura de 
subsistência-cultura comercial, do modelo rural-urbano e das políticas 
agrícolas adotadas peto Estado. A explicação dessas fontes de cres 
cimento que se tem seguido no passado revela a necessidade de 
orientar o crescimento agrícola estadual para os anos futuros, de 
criar condições para a maior competividade para o milho, a mandioca 
e a juta que apresentaram efeito substituição negativo; aumentar a 
produtividade de feijão e pimenta-do-reino; a orientação do crescimen- 
to de maneira harmônica com as necessidades de mercado para o 
arroz, a pimenta-do-reino e a malva, dado o vigar de crescimento ve- 
rificado na década de 70 e a elevação da produtividade na pecuária, 
notadamente em pastagens e rebanho, permitindo a liberação de ter- 
ras para outras atividades, reduzindo o efeito substituição e o acrés- 
cimo de novas áreas. Ficou evidenciado também o efeito da ex- 
pansão da cultura de pimenta-do-reino no decréscimo de produção de 
c~ilturas alimentares e a aç%o indutora da formação de pastagens nas 
hreas de fronteira agrícola na produção de culturas alimentares. 
A produção agrícola, mesma a preços constantes, para atender 
as necessidades de mercado ou de subsistência, pode crescer de 
várias formas. Isolando as mudanças ciclicas causadas pelas forças 
naturais tais como o clima, pragas e doenças, etc . ,  há quatro fontes 
teóricas do crescimento de produção: a3 aumento no uso de recur- 
sos tradicionais; b] mel hosia na slocação dos recursos produtivos; 
c] introduçao de novos insumos e/ow tdcnicas produtivas e dl eco- 
nomias externas. A importância dessas fontes de crescimento pode 
variar entre estados, regiões e produtos dentro da região. As fontes 
de crescimento representam também um indicativo do estágio de de- 
senvolvimento, sugerindo os rumos da política tecnológica que tem 
seguido no passado e a sua eficácia. Este estudo utiliza uma modi- 
ficação do modelo de decomposição fracional para quantificar as fon- 
tes de crescimento da agricultura paraense, no período de 1970 a 
1980, a nível estadual e de microrregiães, para as culturas de arroz, 
feijão, mandioca, milho, juta, rnalva e pimenta-do-reino. 
Embora hipóteses expliquem diferenças nas fontes de crescimen- 
to entre rnicrorregibes e produtos, não foram testadas explicitarnen- 
te, e uma tentativa foi feita para interpretar os resultados através 
das evoluções processadas na luz da agricultura de subsistência, das 
culturas comerciais, do modelo ruraI-urbano e das políticas agricoias 
adotadas pelo Estado. 
A expansão de área cultivada, assumindo o emprego de mão-de- 
obra e equipamentos simples, correspande, ao menos em parte, 
ao aumento do uso de recursos tradicionais, Esta expansáo hori- 
zontal do crescimento ou expansão na margem extensiva através da 
íncorporgção de terra adicional, geralmente não leva a uma mudança 
na produtividade dos recursos usados. Mudança na localização geo- 
gráfica da produção, assumindo nenhuma outra variaçáo, pode cor- 
responder a alocaçáo de recursos existentes e a um deslocamento 
em direção a longo prazo de vantagens comparativas. Um incrernen- 
to na produtividade 6 uma intensificação da agricultura e uma medi- 
da parcial consequente da introdução de novos insumos e/ou técni- 
cas produtivss. Embora a produtividade possa ser afetada por mui- 
tos fatores, ela faz refletir o nível tecnol6gico empregado e dá uma 
idéia da indicação de desenvolvimento. 
MODELO MATEMATICO 
As modificações na quantidade produzida de um dado produto 
agrícola em um conjunto de regiões sáo devido a :  I] variações na 
área explorada em rela~ão a área total proveniente da expansão da 

A diferença entre a produção no período I t e o período - o poder8 
ser decomposta em : 
O primeiro termo h direita da igualdade é o efeito área, que re- 
presenta a mudança na produção atribuída a mudança na area culti- 
vada, assumindo que a produtividade e a distribuição das culturas 
na região tenham permanecido constantes ; O efeito rendimento, 
(Q" - Q*), representa a mudança na produçáo atribuída a mudan- 
t t 
ça na produtividade quando a área cultivada no período - t e a distri- 
buição das culturas na região permaneceu constante. O efeito mu- 
dança na localização, [Q - Q"] ,  representa a mudança na produ- 
t t 
çáo devido à mudança na localização geográfica da produçáo, presu- 
mindo que o conjunto de culturas da região, tenha permanecido cons- 
tante e que a produtividade e a hrea total cultivada tenham mudado. 
A contribuição relativa das diversas lavouras, para a expansão 
da área total cultivada, pode ser avaliada decompondo-se as varia- 
ç6es de área, para cada produto, em 'efeito-escala" e "efefto-substi- 
tuiçáo". Define-se, inicialmente, um conjunto de produtos que com- 
põem o 'sistema de produção" de uma determinada área geográfica 
[estado ou município, por exemplo]. O "efeito-escala" e dado pelo 
coeficiente a, que mede a variação relativa da área total do sistema 
para qualquer período considerado. Sendo assim, 
AT2 a =- 
ATI , onde AT2 = =Aii = área total do sistema no pe- 
ríodo 2. 
AT, = E A  = área total do sistema no periodo 1. i1 
Portanto, a variação total da área cultivada com um deterrnina- 
do produto - i será: A i2 - *i! , e pode ser decomposta em : 
uAi, - Ai, = 'efeito-escala" e 
A -'"Ail = ' efeito-substituição ". i2 
Num sistema em expansão, os produtos que têm "efeito-subçti 
hiiçãow negativo são : de um lado, aqueles cuja área cultivada expe- 
rimentou redução com relaqão ao período base e, de outro, aqueles 
cuja área aumentou mais lentamente do que a do conjunto das de- 
mais culturas. Já num sistema em fase de retracão, têm "efeito- 
substituição" negativo os produtos cuja área está se reduzindo mais 
rapidamente que a das demais culturas [Lyra, 1980). 
Os dados referem-se ao intervalo 1970 a I980 e foram obtidos de 
fontes do EAGRI/SUPLAN e do CGEA-Pará. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A seguir, far-se-á a apresentação dos resultados e respectivas 
análises, após a adoção do esquema metodológico anteriormente ci- 
tado. 
Cada produto terá a sua análise em separado, com as respecti- 
vas tabelas. 
Arroz 
A cultura do arroz no Estado do Fará apresentou uma taxa geo- 
métrica de crescimento de 7,8g0jo na produção e 3,94% na área cul- 
tivada no período 1970/80. A decornposiqáo dessas fontes de cres- 
cimento da producão evidencia que 31,7U0/0 foram devido a expansão 
da fronteira agrícola, 54,05% ao aumento da produtividade e 14,25% 
devido ao efeito positivo da concorrência com outras culturas. Quan- 
to ao crescimento da área, 78,67% são explicados como sendo a ex- 
pansão que a cultura teve proporcionalmente às demais atividades 
agrícolas e 21,33 O/O pelo efeito substituição de outras atividades agri- 
colas (Fig . i a). 
F1G. I - Area colhida e produção de arroz e feijão no Estado do Pará no período 
1970 a 1980. 
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A anAljse das fontes de crescimento, tanto para a ~roduçzo e 
para a Bree cultivada. mostrou que ela não se processou de maneira 
homogênea, Três formas distintas de crescimento Parecem eviden- 
ciar quanto ao aumento de produção verificado na década : a região 
nordeste do Estado do Para apresentando crescimento negativo na 
produção, dada a queda na produtividade e a concorrência com outras 
atividades agri~olas; a região de novas áreas de fronteira agrícola, 
como a do sul do Pará e ao longo da rodovia Transamazônica que 
experimentaram grande crescimento pelo acréscimo de área e da 
concorrência positiva com outras culturas; e da região do Médio Ama- 
zonas Paraenss que apresentou dewéscimo na ptoduqão rn~thado w- 
la queda na e pela concorrência com outros produtos 
agricolas. A expansão da área cultivada processou-se da mesma ma- 
neira descrita para o aumento da produção, sendo que as reduções 
são em grande parte devido ao efeito substituição negativo. Enquan- 
ta na kf?gigo do Pará os mrkimos de kea foram mativadas pe- 
la expansão da fronteira agrfcola. na região do Baixo Amazonas esta 
ae procedeu à custa de substituição de culturas (Tabelas 1 e 21. 
TABELA I - ç~fltes de crescimerito de produção de arroz no período 1 9 7 0 / 8 ~  (ti 
- 




total Acréscimo Acréscimo no Mudança na 
















TABELA 2 - . Efeito-escala e efeito-subszituiçã~ na ares do arroz no periodo da 
1970/80 [ha] 
Microrregiáo 
Variação observada Efeito Efeito substi- 
















O crescimento da produçáo de feijão foi em torno de 5,13O/0 ao 
ano e de 6,97% na expansão de área durante a década de 70, carac- 
terizando o efeito negativo da produtividade, responsável pelo declí- 
nio de  21,56% do acréscimo na produçso. As fontes positivas do 
crescimento da produção foram devidas, 43,64% ao acréscimo de 
novas áreas e 67,92% devido à concorrência positiva com outras cul- 
turas. Quanto h expansão da área cultivada, 62,12% são devido ao 
crescimento da fronteira agrícola e 37,88% ao efeito substituição 
(Fig. 1 b]. 
O fato dá cultura do feijão, ser de caráter secundiirio na região, 
os seus efeitos são em geral provenientes das flutuações da cultura 
principal. Assim, a grande expansão que a cultura da malva experi- 
mentou na presente década explica os crescimentos positivos do fei- 
jão da região nordeste do Estado do Pará, das novas áreas de fron- 
teira agrícola do sul do Pará, como decorrência do binômio culturas 
alimentares-pastagens e áreas que estão apresentando estagnacão na 
producão do feijão como a do Medi0 Amazonas Paraense, face 2 
concorrência com outras atividades competitivas e da queda de pro- 
dutividade, afetada por pragas e moléstias (Tabelas 3 e 41. 
TABELA 3 - Fontes de crescimento de produção de feijão no período 1970/80 [t] 
Variação devido a 
Acréscimo 
Microrregião 
total Acréscimo Acréscimo no Mudança na 















Par6 5.891 2.571 - 681 4.001 
TABELA 4 - Efeito-escala e efeito-substituiçGo na hrea do feijão no periodo de 
1970/80 [ha) 















Pará 9.093 5.649 3.444 
O comportamento do produtor parece estar diretamente associa 
do ao preqo do produto e de sua comercialização. Assim na região 
nordeste do Estado do Pará, da área potencial após o corte da malva, 
pesquisas evidenciaram que os agricultores utilizam em media ape- 
na s  1/4 deste área, havendo a concorrência do algodão e da rnzndio- 
ca .  
Mandioca 
Constituindo-se num dos principais alimentos da população rural 
da região amezônica, esta cultura apresentou um crescimento anual 
de 3,48% na produção e de 2,46% na área cultivzda durante a déca- 
da de 70 no Estado do Pará. Os principais vetores do crescimento 
da produção são creditados 87,86% a expansão de novas áreas. 
35,1596 ao incremento da produtividade e 23,01°/0 ao efeito negativo 
da substituição por outras atividades. O acréscimo de novas áreas 
tem sido o responsável prfncipal pela expansão da área verificada 
no período 1970/80 [Fig . 2 a]. 
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FIG, 2 - Area colhida e produçgo de mandioca e mllho no Estado do Par4 no 
perldo 3970 a 1980. 
Cultivada em todas as regiões do Estado, contudo tem apresen- 
tado declinio na produção na região de Furos, Baixo Tocantins, Tomé- 
Açu e Salgado, em parte podendo ser debitada ao efeito competitivo 
com a cultura da pimenta-do-reino e do processo de formação de pas- 
tagens, dado a natureza do ciclo da cultura envolver mais de um ano 
agrícola [Tabelas 5 e 6). 
TABELA 5 - Fontes de crescimento de produção de m a n d i ~  no pertado de 
1970 180 ft]i 
Microrregiáo 
Variação devido a 
Acréscimo 
total Acréscimo ' Acréscimo no Mudança na 
















TABELA 6 - Efeito-escala e efeito-substituição na 5rea de mandioca no período 
1 a70/80 [ha) 
Microrr egiáo Variaqão observada Efeito Efeito substi- 
















Para 23.319 23.700 - 381 
A região do Médio Amazonas Paraense foi a que apresentou 
maior incremento na produção, seguindo-se as regiões Bragantina, 
Guajarina e Araguaia Paraense. A queda na produção de arroz na região 
do Médio Amazonas pode ser explicada pelos melhores preços da 
farinha e m  relação aos do arroz, favorec3dos pelas expol-tacões para 
o Estado do Amazonas; na região nordeste paraense pelo suprimento 
de farinha para a capital e exportação para as cidades do nordeste, 
assegurando uma existência de mercado; e a do sul do Pará, como 
conseqüência do processo indireto da formação de pastagens e ex- 
portação para o sul do pais. 
Milho 
A quantidade produzida de milho no Estado do Pará durante o pe- 
ríodo 1970/80 indicou que houve um incremento de 2,89% na produ- 
ção e 1 ,80°/o na área plantada. Nota-se claramente o efeito do ren- 
dimento no aumento da produção (511030/~], da expansão da área da 
fronteira ay ricola (1 00,78%] compensando o efeito substituição ne- 
gativo da ardem de 51,81°/~. Ficou evidenciado, contudo, o efeito 
substituição que esta cultura vem sofrendo ao longo da década, res- 
ponsável pelo pequeno crescimento da área plantada, favorecido pela 
produtividade das áreas novas e negativamente pelo preço da milho 
e do arroz e do efeito competitivo do preço da farinha [Fig . 2 b] . 
Na regiãc nordeste do Estado do Pará, os acréscimos na produ- 
ção têm sido negativos, causados pelas perdas nos rendimentos e 
no processa de substituição de culturas. Na tradicional região do 
Médio Amazonas Paraense, o crescimento foi sobretudo devida ao 
efeito positivo do acréscimo de novas áreas, da produtividade e da 
substituição de culturas em favor do milho, onde é favorecida pela 
fertilidade do solo, do binômio juta semente-milho no Municipio de 
Alenquer, da expansão de pastagens s do mercado consumidor de 
Manaus, A região do Araguaia Paraense apresentou grande acrésci- 
mo na produção, motivado pela expansão da fronteira agrícola, com 
prejuízo na sua produtividade, indicando a preferência dos produtores 
na formação das pastagens em detrimento da cultura do milho, esta 
participando apenas como atividade minimizadcira de custos (Tabelas 
7 e 83. 
TABELA 7 - Fontes de crescimento de produpáo de milho no periodo 1970/80 [tl 
Variação devido a 
AcrBscimo Microrregião total Açrescimo Acréscimo no Mudança na 

















TABELA 8 - Efeito-escala e efeito-substituiqão na área do milho no período 
1970/80 [hal 
Microrregiáo 
Variação observada Efeito Efeito sutisti- 
















Quanto ao comportamento da expansão da área, apesar do efei- 
to substituição negativo ter sido compensado pelo dobro do valor 
absoluto do efeito escala, as maiores variações em área ocorreram 
na região do Médio Amazonas Paraense e do Araguaia Paraense, com 
a diferenca que, para o primeiro, foram devido ao forte efeito substi- 
tuiqáo e para o segundo ao efeito escaja. As regiões de Viseu e 
Marabá despontam como áreas promissoras onde houve acentuada 
expansão na área cultivada. 
Juta 
Cultivada em áreas sujeitas a inundações, a cultura da juta tem 
apresentado grande declinio ao longo da década de 70. Este decrés- 
cimo na produção tem apresentado uma taxa de 3,66% ao ano e 
5,06% na área cultivada. Com possibilidades de serem obtidas duas 
safras anuais [juta de [ama e juta de verão], apresenta compartamen- 
to próprio, uma vez que seu sistema de produqão independe de certa 
maneira de outras combinações de cu!turas, tem no nível de águas 
do rio Amazonas o vetor principal de suas osçilaqões. Razões de 
competição no mercado de mão-de-obra parecem ter refletido no de- 
sempenho de sua produção ao longo da década, dada a oportunidade 
de ofertas de terras firmes a do deslocamento para outras ativida- 
des [Fig . 3 a]. 
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FIO. 3 - Area colhida e produçlo de luta e malva no Estado do Par4 no período 
1970 a 1980. 
O alto índice encontrado para a componente substituição de cul- 
turas e deslocamento para as areas marginais (234,81°/~), não corn- 
pensou os valores positivos para a expansão de  novas áreas (89,819'0) 
e acréscimo da produtividade (44,99%). O mesmo se sucede ao 
tentar explicar o decréscimo da área cultivada, em que o efeito subs- 
tituição de culturas apresenta alto valor negativo (323,92%), não 
compensandc o efeito escala [223,92%], identificando um fenômeno 
em que os produtores estáo deixando de plantar juta. Nos últimos 
anos, parece que com os estÍmulos de preço, devido a carência de 
matéria-prima para as industrias de sacarias, que culminou com as 
importaqões nos últimos cinco anos, o setor vem reagindo favoravei- 
mente (Tabelas 9 e 10). 
TABELA 9 - Fontes de crescimento de produção de juta no período de 1970/80 ftl 
Micrarregião 
Variação devido a 
Acréscimo 
total Acréscimo Acréscimo no Mudança na 
de área rendimento localização 
Amazonas Paraense -932 2.311 1 -843 -5.086 
Tapajós - 94 577 - 671 O 
Baixo Amazonas - 159 11 -197 -i. O18 -10.338 
Furos 109 - 22 - 14 144 
Baixo Tocantins - 130 - 21 - I09 O 
Guajarina -5.050 404 -5.454 O 
Salgado -76 17 93 O 
Bragantina -69 6 - 37 - 38 
TABELA 10 - Efeitoescala e efeitesubstituiflo na hrea da juta no período 19701 
80 (ha] 
Variação obseniada Efeito Efeito substi- 










A exploração de rnalva no Estado do Pará apresentou um çres- 
cimento da ordem de 5,759'0 ao ano na produção e de 5,20°/0 na área 
explorada [Fig . 3 b] . Atividade de caráter nitidamente extrativo. Nas- 
ce espontaneamente após as derrubadas, vem tomando uma certa 
orientação nas decisões de colheita por parte do produtor, passando 
hoje, em certas áreas, a ser semeada e, do dominio da área a ser 
manejada para a produqáo de fibra, conforme as flutuações de preços 
e mercado. Esta cultura tem sobretudo se aproveitado do decréscimo 
de produção de fibra de juta, ocupando seu espaço, mantendo desta 
maneira uma expansão crescente na produção ao longo da decada. 
em que 42,3Q0/0 do crescimento da produção foram devido a expan- 
são da fronteira agricola, 21,41% ao acrescimo na produtividade e 
36,30°/o à mudança da Iocalização para áreas mais adequadas e ao 
processo de substituição de culturas e/ou atividades. O comporta- 
mento da expansão de área confirma a assertiva acima, em que o 
crescimento de 5rea deu-se em partes quase proporcionais, 47,99% 
devido ao efeito escala e 52,01% ao efeito substituiçáo. Introduzida 
nas áreas de várzeas esta cultura apresentou rápida expansão no Es- 
tado do Amazonas, suplantando a cultura da juta ao passo que no 
Estado do Pará apresentou pequeno acréscimo. Em áreas de terra 
firme, a região de Viseu apresentou o maior crescimento, bem como 
a região nordeste como um todo (Tabelas 11 e 12). 
TABELA t f  - Fontes de crescimento de produção de malva no perlodo de 1970/ 
80 (t) 
Microrregião 
Variação devido a 
AcrBscimo - 
total AcrBscirno Acréscimo no Mudança na 











Par6 12,128 5.130 2.596 4.402 
TABELA 12 - Efeito-escala e efeito-substituição na área de malva no período 
1970/80 (ha) 
Microrregião Variação observada Efeito Efeito substi- 












Das culturas estudadas, a pimenta-do-reino foi a que apresentou 
as maiores taxas de crescimento verificadas na década. Assim a 
produção tem crescido a uma taxa de 13,39% ao ano e a area em 
torno de 15,28% ao ano* Tamanha modalidade de crescimento foi 
conseguida graças à facilidade de crédito rural para a cultura, ate os 
dois últimos anos da década de 70, juros subsidiados para a compra 
de insumos modernos relativos is taxas inflacionárias e aos preços 
favoráveis do mercado internacional [Fig . 43. 
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FIG. 4 - Area plantada e produção de pimenta-d~reino na Estado do Pará no 
período de i970 a 1980. 
Esta expansão da produção se fez porém a custa do sacrifício de 
outras atividades agrícolas, uma vez que 93,53% do aumento da pro- 
dução são creditados à expansáo através da busca de novas áreas fa- 
voráveis e da substituição de culturas, 14,11% ao efeito da expansão 
proporcional relativa da f tonteira agricola . A produtividade apresen- 
ta-se como responsável pelo declinio de 7,64% da produçáo, o que 
é explicado pela diminuição da vida produtiva dos pirnentais causa- 
da pelas pragas e moléstias, do aumento percentual de pimentais 
novos e da democratização da çu!tura, aumentando a heterogeneida- 
de tecnológica na explora~áo da cultura. A expansáo da área cultiva- 
da evidencia o alto valor do efeito substituição em torno de 105.24% 
e do efeito escala, um valor negativo de 5,24% [Tabelas 13 e 141. 
TABELA 13 - Fontes de crescimento de produçáo de pimenta-do-reino no período 
de 1970/80 [t] 
Microrregião 
Variação devido a 
Acréscimo I 
total Acréscimo Acrbscimo no Mudança na 














Pará 36.053 5.0&7 -2.755 33.721 
TABELA 14 - Efeito-escala e efeitu-substituiçh ma área de pimentado-reina no 
riodo 1910/80 íha) 
Microrregião 
Variacão obsewada Efeito Efeito substl- 














Pará 11.643 - 610 12.253 
Três regiões distintas parecem despontar para o fenômeno do 
crescimento verificado na década : a das áreas tradicionais, onde o 
efeito rendimento apresenta valores negativos, como Tomé-Açu e 
Guajarina; a de novas áreas, tais como Salgado e Bragantina, cami- 
nhando ao longo da rodovia Belém-Brasília e Belém-São Luiz apresen- 
tando grande efeito substitui~áo; e áreas não tradicionais, tais como, 
a do Baixo Tocantins, Amazonas Paraense, Baixo Amazonas e Xingu, 
entre as principais, pelo fenômeno de substituição de atividades agrí- 
colas anteriores, principalmente de culturas anuais. Outra caracte- 
rística associada ao processo dinâmico da expansão da cultura de 
pimenta-do-reino foi a de ocupação de áreas de pimentais decaden- 
tes para a cultura de cacau e para a formação de pastagens. 
Procurou-se neste capítulo sumariar tendências de caráter geral 
a nível estadual uma vez que a nível de microrrsgiáo seria bastante 
heterogêneo e já foram referidas anteriormente, não limitando, con- 
tudo, outras interpretações para explicar as manifestações verifica- 
das.  
Entre as principais características observadas no crescimento da 
produção e da área para as culturas analisadas podemos especificar: 
- o decréscimo ou o pequeno crescimento verificado para as 
culturas alimentares para certas regiões onde houve urna grande ex- 
pansáo da pipericultura como a causa e efeito do deslocamento da 
mão-de-obra e de áreas de culturas antes dedicada a "roças". 
- outro fator associado à pequena expansão da produção de 
culturas alimentares, motivada pela mudança espacial da atividade 
lavoura para pecuária, particularmente na região nordeste do Estado 
do Pará ao longo dos eixos rodoviários, associado ao processo de ca- 
pital ização no campo; 
- a exploração de malva tem mostrado uma firme expansão, 
devido ao caráter mercantil do produto associado à produção agrico- 
la de subsistência, a perda de competitividade da juta e posteriormen- 
te, em parte, causada pelo processo de formação de pastagens; 
- nas áreas em que o processo da expansão da fronteira agri- 
cola foi mais ativo, como na região sul do Pará, a expanszo da cultu- 
ra de subsistência tem se antecedido ao processo de ocupação de 
áreas pelas pastagens; 
- para as culturas de arroz, milho e malva houve um sensível 
acréscimo d e  produtividade na década, descartando-se a idéia tradi- 
cionalmente mencionada de produtividade estacionária ao longo do 
tempo. Esse fato deve-se Zi conquista de novas áreas e do interesse 
manifestado ultimamente pelo produtor na procura de sementes de 
melhor qualidade para arroz e milho; 
- a agricultura de "várzea" no Estado do Para, tendo a juta co- 
mo cultura principal, foi o que acusou decréscimo na produção pro- 
vavelmente motivada pelo desestimulo que a fibra teve ao longo da 
década, preços insatisfatórios, enchentes peri8diças , problemas na 
distribuição de sementes e deslocamento da mão-de-obra para outras 
atividades com maiores vantagens comparativas; 
- a ênfase dada pelo Governo Federal no início da década de 
70 na abertura da rodovia Transamazônica, facilitando o acesso a no- 
vas terras e a orientação da corrente migratórja através da coloniza- 
ção, como a causa principal da grande expansão para as culturas ali- 
mentares naquelas regiões; e 
- a cultura da pimenta-do-reino, a despeito do aIto nível tecno- 
lógico predominante, tem apresentado um sensível declinio na sua 
produtividade, como conseqüência da rápida velocidade de expansão 
na década facilitada pelo crédito e da intensidade do ataque de mo- 
léstias. 
A orientação do Governo para promover um padrão socialmente 
desejável de crescimento agrícola estadual para os anos futuros en- 
volveria : 
- criar condições para a rnaior competitividade e vantagens 
comparativas para o milho, a mandioca e a juta que apresentaram 
grande efeito substituição por outras atividades; 
- desenvolver esforços no sentido de aumentar a produtivida- 
de de feijão e pimenta-do-reino que apresentaram grande efeito nega- 
tivo no crescimento da produção. Nesse caso, o papel preponderante 
teria que ser desempenhado pela assistencia técnica, a quem cabe- 
ria identificar, no " estoque" de práticas agrícolas e inovações tecno- 
lógicas disponíveis, aquelas capazes de serem absorvidas rapidamen- 
te pelos agricultores e das [imitações da politica de incentivos eco- 
nômicos e sociais; 
- para o arroz, a malva e a pimenta-do-reino a orientação do 
crescimento de maneira harmônica com as necessidades do mercado 
torna-se indispensável, dado o vigor do crescimento verificádo na dé- 
cada de 70; 
- a elevação da produtividade na pecuária notadamente das 
pastagens e do rebanho, permitirá a liberação de terras para outras 
lavouras, reduzindo o efeito substituição e o acréscimo de novas 
Sireas; 
- deverão ser propiciados contínuos avanços em pesquisa tec- 
nológica, sobretudo a descoberta e difusão de novas variedades mais 
produtivas para as culturas anuais. 
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ABSTRAÇT : Analysis of the source of growth of agricultural production 
in the Pará State during the I970 to 1980 period, considering rice. 
Ibean, maize, jute, urene and black pepper. Expansion of the agricultu- 
ral frontier, increase in productivity and changes in the percentage of 
area cultivated with the respective crops have been identified as 
sources of growth. Similarly, mriations of the çultivated area with 
each crop are attrlbuted to substitution effect and to expansion of 
total area. The results showed the interrelations between the sources 
of growth of products studied and regional localization, ratio subsis- 
tence and commercial crops; rural and urban model, and agricultural 
policy adopted by the governrnent. The contribution of these sources 
of growth that has been effective in the past revealed the necessity 
to  orientate the agsicultural growth in the State for the future years 
to  create conditions for better competition and comparative advantages 
for rnaize, manioc and jute that showed negative substituion effect; 
to increase the productivity of bean and black pepper; the orientation 
of she growth in harmony with the necessities of the rnarket for 
rice, black pepper and urena, given the growth vigour verified in 
the 70s and the productivity lncrease in the cattle sector, principally 
in the herd and pasture, allowlng the Iiberation of the area to other 
activities, reducing the substitution effect and adding of new areas. 
It was shown that the expansion of black pepper areas reduced the 
production of subsistence crop and that pasture formation in agricuf- 
ture frontier areas had adverse on the productíon of subsistence crops. 
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